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O JORNALECO DA EPF
Órgão de divulgação do Pessoal da Turma TC Porto Barbosa - EPF 1956/57/58

EDIÇÕES de AGO/SET/OUT - ANO XIII - 2012

www.epf56-57-58.com.br
EDITORIAL
O grande Carlos Drummond de Andrade disse certa vez, que: “...Quem teve a idéia de cortar o tempo em fatias, a que se deu o nome de ano, foi um indivíduo genial. Industrializou a esperança, fazendo-a funcionar no limite da exaustão”... Este trecho traduz e resume como nos sentimos: exaustos e ausentes, fazendo o que me foi solicitado como Diretor de Memorialística da ATUDUCAX... Muito trabalho! Não chegamos a 1 ano, mas foram 8 meses de e-mails e telefonemas (da Ana Celsa e eu) na busca de informações, internados no meu gabinete, organizando e redigindo as idéias e narrativas; ajustando fotos e relatos, para o LIVRO DE MEMÓRIA TUDUCAX, 50 ANOS DE ALEGRIAS E DESAFIOS, da Turma Duque de Caxias - AMAN-62. Eis a razão desse silêncio.

Por outro lado, acompanhando e desfrutando este momento histórico e especial do nosso Brasil, particularmente felizes, com o julgamento dos réus do mensalão que os ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) estão conduzindo, da maneira mais transparente possível, diante dos olhos de milhões de telespectadores nas transmissões ao vivo pela televisão. E o melhor de tudo isso é sermos expectadores da maturidade institucional do País, refletida no julgamento de alguns dos mais altos dirigentes do partido no poder, sem que isso esteja produzindo uma crise política desestabilizadora. 

Enfim, o nosso JORNALECO ressurge editado muito mais pela EMOÇÃO do que pela RAZÃO. Saudade de vocês! Leiam e comentem conosco este novo formato. 
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Prezado "Amiguirmão" Camurça, desculpe-me ter tomado seu precioso tempo.  Pois...
O tempo rápido corre, o minuto breve corre,
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o segundo leve escorre e o oportuno morre. 
O tempo correu, a criança nasceu,
o adulto cresceu, o calendário venceu.
O tempo lento chegou, a hora apegada se arrastou,
o "tique..." o vento levou e o "taque" tímido soou.
O tempo vai à frente e espera a gente
no tempo frio ou quente, favorável ou indiferente.
O tempo sem tempo pra si mesmo, ficou rodopiando.
Andando a esmo com o milênio esbarrou.
O tempo ficou na mente, demente, infeliz ou descrente
da gente que a ele se apegou.
O tempo sem tempo, de si mesmo esqueceu
do contratempo da verdade e covarde esmoreceu.
O tempo com tempo de sobra
a esquina da saudade dobra
e renasce para a Eternidade.
Já o tempo esquecido, vivido e sofrido,
faz parte do olvido, no passado ficou.
Quanto ao tempo de "agora",
partilhado por dentro,
vivido com Amor que entorna lá fora,
o futuro que não demora,
há pouco criou.
Rogamos ao Deus de todos nós, que o coração do  querido casal seja preenchido, a todo o TEMPO, com muita paz, saúde e alegria que alcançarão a todos que tem a felicidade de estarem próximos.  William e Natércia.
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Do 33 - RUSSAK - stemaru@bluewin.ch
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Caríssimos Frei Chiquinho e Ana Celsa;
Regressando do Alasca e do Canadá encontramos o seu e-mail anunciando o próximo “Jornaleco”, uma grata notícia. Assim, apressamo-nos em enviar a foto anexa, conforme a sua solicitação, mostrando ao fundo a Geleira de Portage, no Sul de Anchorage, Alasca. Com esta rodada conseguimos completar o percurso da Via Pan-americana e assim, os objetivos almejados com nossas viagens durante um período de onze anos.
 Graças a Deus, que em sua infinita bondade vem escutando as orações da família e dos amigos, o estado de saúde da Marianne encontra-se estabilizado com o tratamento misto oncológico/homeopátco e podemos seguir numa vida normal. Esperamos que também com vocês tudo esteja correndo a contento.
A vocês e - através do apreciadíssimo “Jornaleco” - a todos os demais irmãos e irmãs Epefianos um grande e saudoso abraço, daqueles bem cearenses,
Marianne e Russak
 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
Noite de São Bartolomeu...

DO: 228 - DANTAS - modpai@yahoo.com.br 
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Prezado Dom Frei Chiquinho OFM (Camurça),

Eis meu depoimento para o JORNALECO, sobre a noite de São Bartolomeu na EPF em 1956:
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Os veteranos das 1ª. e 2ª. Cia baixaram em peso para me apanharem. Um bicho me alertou do intento dos veteras e eu corri para procurar um lugar seguro para me esconder. Atrás dos armários ficavam os sacos  de roupas sujas e o roupão de banho. Pelo cagaço que me encontrava não tive dúvida: como era muito magro e leve, me pendurei no cabide coberto pelo roupão  e sentado no saco de roupas. Fiquei ali escondido por um longo tempo. Só ouvia os veteras falando: ah se eu pego aquele bicho fdp eu mato! Outros afirmavam: se eu pego aquele bicho eu o mato de tanto trote. Eu escondido pelo roupão só ouvia os passos dos veteras ou as patrulhas me procurando. Depois de tanto me procurarem, o meu esconderijo foi descoberto, pois eles vasculharam e fizeram uma operação pente fino em todo o alojamento. Ao ser descoberto foi aquela festa para os veteras... Levei trote de todos os jeitos e maneiras. Os mais complexados  deitaram e rolaram. Existia um vetera forte e alto como um touro chamado JP. Ele vestido de roupão, capacete de vibra e de aço armado com uma estaca de queixo,  dizendo-se cavaleiro medieval montado em mim e outro vetera montado em outro  bicho,  duelavam. Um perigo, pois a estaca podia resvalar e vazar nossos olhos. Foi um sufoco. 

Só que o outro bicho era substituído e eu permanecia como cavalo para que outros continuassem lutando. Eu fiquei tão cansado e abatido que os próprios veteras suspenderam a luta e deram uma trégua para que pudesse descansar. Após um intervalo de uns dez minutos a sessão de trotes continuou com outros  trucidando a bicharada da 2ª Cia. É escusado dizer que eu era o mais visado em todos os tipos de trote. A carnificina durou por umas 3 horas, pois era véspera da noite de São Bartolomeu, ultima chance para os veteranos descarregarem sua fúria sobre a bicharada. Não guardei raiva ou ressentimento de nenhum deles. Após o 25 de agosto fiquei amigo deles e na AMAN, não levei nenhum trote, pois era protegido por aqueles que me tripudiaram muito de fevereiro (quando ingressei na EPF) até 24 de agosto (noite de São Bartolomeu) quando o trote terminava.    Meu bom Frade! Tempos felizes aqueles que passamos naquela Escola risonha e franca, juntos aos gentis companheiros. Abraços, 228 - DANTAS
N.R. O nosso depoente esqueceu um detalhe de grande valor humorístico, no desenrolar do caso mencionado. E quero citá-lo: Após essa luta entre cavaleiros... Mandaram o “bicho” subir numa cama e fazer um discurso. E ele começou: “Meus amiiiiiigos...!” Ora, uma chuva de travesseiros, tamancos e bruzegas voou em cima dele, com os gritos: “Você lá tem amigo aqui... Comece de novo.” O coitado, quase esfolado vivo, recomeçou: “Meus inimiiiiiigos...!” A salvação foi o Oficial de Dia ter entrado no Alojamento e, com um apitaço, ordenou que encerrássemos a festa, pois já tinha dado o toque de silêncio. Fim de trote, salvação do Dantas e da “bicharada”.
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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DO: 284 - RUBIÃO - rubigtor@ig.com.br 
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Avante Camurça!

Buenas noches.

Nosso Jornaleco não pode fenecer. Não é lá tão necessário vc perder noites de sono. O Editorial é simples, pois sempre a cada mês há um fato a comemorar. Seguem as correspondências, os aniversariantes, um artigo ou colaboração de alguém, emails trocados... e por aí vai. O importante é manter a chama acesa. Mande brasa nas novas edições. Estamos no aguardo!    Um abração do Tartaruga.

N.R. O aluno 284 - Rubião, da T-13, foi um dos melhores do Professor Valnir Chagas, catedrático de Espanhol, nos idos de 1956-57-58 e, como vemos, ainda hoje ¡El Tortuga pratica el idioma¡
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

DO: 43 - MOUSINHO - mousinho43@yahoo.com.br    
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Prezado Camurça;

Conforme seu conhecimento fiz a Preparatória, a famosa RAT (Real Academia do Trote)  nos anos de 1955-1956 e 1957. Os Sacerdotes que nos assistiam naquela época eram o Pe. Dourado que era o Capelão Militar da 10ª RM cujas Celebrações Dominicais eram no auditório da EsPF. O outro que nos assistia era o Jesuita, Pe Valdemar Marques no CMCR - Centro Militar Cristo Rei com reuniões semanais nas dependências da Igreja do Cristo Rei, em frente à pracinha. Fui naquela ocasião presidente do CMCR, tendo passado a presidência para o Rocha, que concorrera com o Helinho (Helio de Campos Barros). A Diretoria que me sucedeu. O Pe. Arquimedes Bruno foi no meu tempo Capelão da AMAN. Tive contato com ele pois pertenci à Diretoria dos Vicentinos de São Maurício. Na AMAN havia no meu tempo (58-59-60) duas agremiações católicas (os Vicentinos e os Marianos). 
Um Abraço Mousinho    

N.R.  Nosso amigo, Diácono Mousinho acolitou a Missa em Ação de Graças pelos nossos 50 Anos de EPF, em 2011, na Igreja de São José da Lagoa, cujos coroinhas foram: Aluno 2 - Fonseca; Aluno 8 - Cavalcanti; Aluno 52 - Rêgo; Aluno 83 - Pinheiro.

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

[image: image19.jpg]


O que deve fazer um homem casado depois da missa?

O esposo regressa da missa, entra em casa correndo e dirige-se à esposa com invulgar alegria.
Abraça-a, levanta-a ternamente nos braços e vai dançando com ela suspensa no ar, à volta de cada móvel de casa.
A esposa, bastante admirada com o gesto, pergunta:

- O que disse hoje o padre no sermão? 

Que os maridos devem ser mais carinhosos com as suas esposas?
Ele responde, radiante:
- Não amor, o padre disse que temos que carregar a nossa cruz com alegria redobrada...
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MANOEL INDIANO DA FONSECA - ALUNO 2 DA EPF
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Esta edição TRIMESTRAL do JORNALECO traz uma entrevista inédita com o Colega de EPF e Engenheiro de Comunicações, aluno 2 - MANOEL INDIANO DA FONSECA - o General e amigo FONSEQUINHA, um nordestino do Maranhão, filho de dona Verônica e do Sr. Manoel. Na Escola Preparatória, foi um dos poucos privilegiados nos “trotes”: apenas espichar o lençol e a colcha do beliche de baixo, que era do 4 - Looel, até a noite de São Bartolomeu! Mas vamos saber mais sobre esse fidalgo amigo.
JORNALECO - O que motivou você para a carreira militar?

FONSECA - Com 14 anos em 1954 numa cidade muito pequena, as opções eram muito poucas. Teste vocacional, nem pensar. A possibilidade de conhecer um centro maior e mais adiantado e a influência dos amigos e companheiros de colégio, alguns destes já alunos da EPF, muito contribuíram para a opção pela carreira das armas.

JORNALECO - 1956 foi o nosso ingresso na EPF. Jovens e vindos dos mais diferentes rincões desse Brasil. Como foi essa sua chegada a Fortaleza? Você já conhecia a cidade? Tinha alguma informação sobre a Escola? Conte-nos (resumidamente) como foi esse seu começo. Companhia, Alojamento... etc?

FONSECA - Não conhecia a cidade, mas rapidamente me adaptei. As praias bonitas, a simpatia do nordestino, normalmente hospitaleiro, a beleza da cidade foram fatores decisivos para a boa adaptação. Nada conhecia da Escola, mas a impressão inicial foi excelente. O aspecto pouco confortável foi o trote, mas mesmo assim não produziu qualquer desestímulo à continuação. Pertenci à 2ª Companhia, a do Leão! 

JORNALECO - Na AMAN, já com o nº 556, você foi para a 3ª Cia do Curso Básico. Como foi a sua escolha de arma?
FONSECA - A escolha da Arma amadureceu ao longo do 1º ano. Minha um inclinação natural para ciências exatas, certa empatia e facilidade para eletricidade e a possibilidade de ingresso no IME constituíram fatores determinantes para o ingresso nas Comunicações, minha primeira opção.

JORNALECO - O Curso Básico foi o primeiro grande contato com os colegas de todos os estados da Federação. Em que momento você tomou conhecimento da magnitude da Brasilidade ao ver tanta gente de tantos lugares? FONSECA - Em verdade foi a oportunidade ímpar de conviver com pessoas das outras regiões do Brasil. Personalidades, hábitos, linguajar próprios impressionavam. Até o aspecto físico era motivo de curiosidade. Foi meu primeiro grande momento de sentir a dimensão da nação.


JORNALECO - A princípio, o que mais lhe impressionou na AMAN? 

FONSECA - A suntuosidade e a estrutura da AMAN me causaram impressão. Depois de servir nesta Academia por três vezes esta percepção se ampliou e se consolidou.

JORNALECO - Como foi que você conheceu a Conceição? E o casamento? Filhos e netos?
FONSECA - A Conceição é de Angra dos Reis, cidade atraída por Barra Mansa, Resende e Volta Redonda até a construção da BR-101, no trecho Rio-Santos. Uma irmã dela morava em Resende, razão maior da “coincidência” do primeiro contato. A curiosidade do casamento, é que foi realizado em Janeiro de 1967, após as grandes enchentes que abalaram o Rio de Janeiro. Para resumir, o noivo e alguns convidados, em cerca de três automóveis, dormiram na estrada na véspera do dia do casamento, por existir um túnel obstruído. Tenho duas filhas e um neto.

JORNALECO - Qual foi a sua OM de destino após a sua Declaração de Aspirante?
FONSECA - Minha primeira OM foi a 5ª Companhia de Comunicações, em Curitiba. Proporcionou muitos ensinamentos para a vida profissional.

JORNALECO - Quais foram as outras OM e os cursos que você tirou?
FONSECA - Servi, ainda, na AMAN como Aux Inst, QG/GEF (Manaus-AM), AMAN como Inst, Cmt da 4ª Cia de Comunicações (Belo Horizonte-MG), QG/CMA e 12ª RM (Manaus-AM), AMAN como Inst Ch e Cmt do CCom, Missão Militar Brasileira de Instrução no Paraguai (Assunção-PARAGUAI), Cmt do 3º B Com Ex (Porto Alegre-RS), Diretoria de Material de Comunicações e de Eletrônica (Brasília-DF). Cursei, além da AMAN, o IME, EsAO, ECEME, CPAEx e ESG (Curso de Logística e Mobilização).

JORNALECO - Generalato. Como foram as duas promoções? E quais foram os cargos e Comandos que exerceu?
FONSECA - – Foi o coroamento da carreira, promoções muito esperadas. Significam  o reconhecimento e esperança da Instituição. Difíceis, pelo processo de escolha entre coronéis também em condições de aspirar a promoção para poucas vagas. Como Gen Bda comandei a 18ª Bda Inf Fron (Corumbá-MS) e fui Diretor da DMCE (Brasília-DF). Como Gen Div exerci o cargo de Subsecretário de Tecnologia da Informação e comandei a 7ª DE/7ª RM (Recife-PE), ao fim do qual, passei para a Reserva ao ser incluído na Quota Compulsória.

JORNALECO - É sempre um grande prazer poder levar um pouco dos nossos colegas e amigos aos outros. Parabéns pela família! Fique a vontade para algum comentário que não contemplamos nessa sua trajetória militar e/ou pessoal.
FONSECA -  Queria agradecer ao amigo a oportunidade de resumir 46 anos de serviço. Como disse no início, considero-me realizado na escolha que fiz, contando apenas com a ajuda de Deus. Se recomeçasse, seguiria a mesma linha. Além da carreira, conto com a amizade e estima dos meus companheiros de turma, patrimônio inestimável.




Em recente e-mail, o Rubião nos enviou esta informação pelo que agradecemos e aproveitamos para dizer que, quando lançados esses sucessos, Cyro Aguiar, não se esqueça de nos comunicar para adquirirmos e ampliarmos essa divulgação entre os Epefianos. 
No Carioca Clube de São Paulo foi realizada a gravação ao vivo dos CD e DVD do colega 227 - Cyro Aguiar, onde "SIM OU NÃO" é uma das 15 faixas. Parabenizamos o amigo e desejamos muitos CDs e DVDs...
LEIS DE KIRCHHOFF...

Aos colegas de turma e aderentes que foram Instrutores, Professores e Catedráticos de Física, com destaque para o Estudo de Eletricidade, este redator foi buscar no SEARS - Tomo de Eletricidade a lição abaixo, para ser recapitulada nesta Edição:

As Leis de Kirchhoff são empregadas em circuitos elétricos mais complexos, como por exemplo circuitos com mais de uma fonte de resistores estando em série ou em paralelo. Para estudá-las vamos definir o que são Nós e Malhas: 

Nó: é um ponto onde três (ou mais) condutores são ligados.

Malha: é qualquer caminho condutor fechado


Primeira lei de Kirchhoff (lei dos nós)

Em qualquer nó, a soma das correntes que o deixam(aquelas cujas apontam para fora do nó) é igual a soma das correntes que chegam até ele. A Lei é uma conseqüência da conservação da carga total existente no circuito. Isto é uma confirmação de que não há acumulação de cargas
nos nós. 

Segunda lei de Kirchhoff (lei das malhas)

  A soma algébrica das forças eletromotrizes (f.e.m) em qualquer malha é igual a soma algébrica das quedas de potencial ou dos produtos iR contidos na malha. 
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RESOLVA!


AGOSTO
02 - José Roque Macedo Filho - roque76@gmail.com 

09 - Maria Célia Souza Monteiro - 150 - Cleiton -  jcleitonmonteiro@hotmail.com 

13 - Helder Pinto de Vasconcelos - hvascon@secrel.com.br 

17 - Cléa Carvalho de Alencastro Guimarães - Alencastro - 21.2262-0150 - robertoalencastro@yahoo.com.br 
18 - Carmem Lúcia de Melo Araújo - 152 - Fireman - jtaraujo@oi.com.br 

21 - Carlos Roberto Figueiredo Uchoa de Moura - uchoademoura@yahoo.com.br 

21 - João Alfredo da Silva - jotalfredo@bol.com.br 
22 - Vânia Maria Cavalcanti Lima - 231 Peixoto - carlitoplima@gmail.com 

25 - Théo Espíndola Basto - theoeb@globo.com 
27 - Esmeralda da Mota Alencar - 140 - Leitão - 085.8690-1488 - esmeraldaejoaoleitao@gmail.com 

28 - Maria Luiza Mayon Nogueira Neiva - Ivan Ferreira Neiva - ifneiva@terra.com.br 

30 - Antônio Carlos Porto Alegre Rosa - 21.2226-2484 

31 - Osmar Vaz de Mello da Fonseca - vamel@netsite.com.br 

SETEMBRO
04 - Sônia Marília de Macedo - Viúva do 245 MACEDO - 24.3354-2526

09 - Califórnia Marletti Almeida - 42 COELHO - 98.3235-7279 - monicama@elo.com.br   

14 - William da Rocha - 61.3326-8685 - williamdarocha@uol.com.br
19 - José Celso da Silva - 85.3263-3414 - celsosilva123@hotmail.com 

21 - Margarida Maria Borges Lopes - Dias Lopes - 85.3262-1610 - jfdiaslopes@terra.com.br
22 - Maria Teresa Otto Montedônio Rêgo - Montedônio - R. Prof. Gastão Bahiana, 615/402 - Lagoa/RJ - 22071-030 -21.2521-2823.

25 - João Bosco Camurça - 85. 3472-5747 - camurca368@hotmail.com
26 - José Carlos Castelo Branco - 68.3224-7622 - jccbranco@uol.com.br
26 - Mª Auxiliadora Cardoso Linhares Pinheiro -18 DIÓGENES - 85.3261-5262 - diogene1@uol.com.br   

OUTUBRO
07 - João Paulo dos Reis Neto - 86.3232-4768 - jp.reisneto@hotmail.com. 

08 - Edvard Faria - 51.3592-9631 - edvardf@ig.com.br 

08 - Ida Moritz Cavalcanti  - 8 CAVALCANTI - 21.2494-3561 - jb.cav@uol.com.br 

10 - Ana Teresa Pietti Souto - 67 HUMBERTO - 21.2742-7329 - soutoteresa@gmail.com 

10 - Vera Lúcia Gomes Pinto - 199 PINTO - 21.2622-9681 - e-psobrinho@ig.com.br  

12 - Ana Celsa de Magalhães Barroso - 368 CAMURÇA - camurca368@hotmail.com 

13 - Edison Pinto Sobrinho - 21. 2622-9681 - e-psobrinho@ig.com.br
14 - Maria do Carmo Paim de Almeida - 298 SAMPAIO - 82. 3337-4377 - newsamp@uol.com.br 

15 - Wanderley Gomes Sardinha - 12.3152-1423 - ex_myrmidon@hotmail.com

16 - Ana Maria Pinto Sampaio - 159 ADYR  - 85.3361-5190 - anaadyr@secrel.com.br 

24 - Altimélio Silva Pinheiro Homem - 21.2254-4588 - altimeliopinheiro@hotmail.com 

27 - Odisséia Silva de Vasconcelos - 153 VASCONCELOS -  85.3261-2491 - hvascon@secrel.com.br 

30 - Natércia Jesús Simão da Rocha - 260 WILLIAM DA ROCHA - 61.3326-8685 - williamdarocha@uol.com.br  

Aos Amigos e Amigas aniversariantes, mesmo já tendo passado, desejamos muita saúde, paz e que Deus os abençoe juntamente com Nossa Senhora das Graças!
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx


Finalizamos esta Edição, brindando juntos o dom de nossas vidas, pelos nossos respectivos aniversários e dos colegas e amigas do trimestre, desejando a todos um bom feriado!

Camurça e Ana Celsa
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